


P a r a  a l é m  d o  Tr a u m a
M o d e l o  I n t e g r a t i v o  d e  I n t e r v e n ç ã o  P r e c o c e ,
M a n e j o  C l í n i c o  e  R e p r o c e s s a m e n t o  e m  E M D R

p a r a  C a s o s  d e  S o f r i m e n t o  P s í q u i c o  G r a v e

M o d e l o  i n t e g r a t i v o  d e  i n t e r v e n c i ó n  t e m p r a n a ,
m a n e j o  c l í n i c o  y  r e p r o c e s a m i e n t o  c o n  E M D R  p a r a

c a s o s  d e  s u f r i m i e n t o  p s í q u i c o  g r a v e .

M á s  a l l á  d e l  t r a u m a



C a d a  p e s s o a  é  u m  m u n d o  s i n g u l a r  q u e  s ó  p o d e  s e r
v e r d a d e i r a m e n t e  c o n h e c i d o  n o  e n c o n t r o . "

M o d e l o  I n t e g r a t i v o  d e  I n t e r v e n ç ã o
P r e c o c e  e  M a n e j o  C l í n i c o ,  

M o d e l o  i n t e g r a t i v o  d e  i n t e r v e n c i ó n
t e m p r a n a  y  m a n e j o  c l í n i c o ,

C a d a  p e r s o n a  e s  u n  m u n d o  s i n g u l a r  q u e  s o l o  p u e d e
s e r  v e r d a d e r a m e n t e  c o n o c i d o  e n  e l  e n c u e n t r o .



To d a  i n t e r v e n ç ã o  c l í n i c a  c o m e ç a  m u i t o
a n t e s  d a  t é c n i c a :  c o m e ç a  q u a n d o  a l g u é m
s e  s e n t e  v e r d a d e i r a m e n t e  v i s t o ,  a c o l h i d o
e  r e c o n h e c i d o  e m  s u a  d i g n i d a d e .

To d a  i n t e r v e n c i ó n  c l í n i c a  c o m i e n z a
m u c h o  a n t e s  d e  l a  t é c n i c a :  c o m i e n z a
c u a n d o  a l g u i e n  s e  s i e n t e
v e r d a d e r a m e n t e  v i s t o ,  a c o g i d o  y
r e c o n o c i d o  e n  s u  d i g n i d a d .



O  q u e  a c o n t e c e  c o m  a  p e s s o a ?

C o m o  d e v e m o s  e s t a r  d i a n t e  d e l a ?

C o m o  i n t e r v i r  s e m  p e r d e r  
a  p e s s o a  d e  v i s t a ?

¿ Q u é  l e  s u c e d e  a  l a  p e r s o n a ?

¿ C ó m o  d e b e m o s  s i t u a r n o s  f r e n t e  a  e l l a ?

¿ C ó m o  i n t e r v e n i r  s i n  p e r d e r  
d e  v i s t a  a  l a  p e r s o n a ?



a

I  -  O  S O F R I M E N T O
H U M A N O  C O M O  R U P T U R A

D A  E X P E R I Ê N C I A  D E  S I

I I  -  O  P O D E R
T E R A P Ê U T I C O  D O

V Í N C U L O

I I I  -  M A N E J O  C L Í N I C O  d o
S O F R I M E N T O  P S Í Q U I C O

G R AV E

I  -  E l  s u f r i m i e n t o  h u m a n o  c o m o
r u p t u r a  e n  l a  e x p e r i e n c i a  d e l

y o

I I  -  E l  p o d e r  t e r a p é u t i c o
d e l  v í n c u l o

I I I  -  M A N E J O  C L Í N I C O  
D E L  S U F R I M I E N T O
P S Í Q U I C O  G R AV E



O  s o f r i m e n t o  c o m o  e x p e r i ê n c i a  h u m a n a

M o d e l o  I n t e g r a t i v o  d e
I n t e r v e n ç ã o  P r e c o c e  e

M a n e j o  C l í n i c o

 
M o d e l o  i n t e g r a t i v o  d e

i n t e r v e n c i ó n  t e m p r a n a  y
m a n e j o  c l í n i c o ,

E l  s u f r i m i e n t o  c o m o  e x p e r i e n c i a  h u m a n a



C o m o  u m a  p e s s o a  d e i x a  d e  c o n s e g u i r
s u s t e n t a r  a  p r ó p r i a  e x i s t ê n c i a ?

O  q u e  a c o n t e c e  c o m  a  p e s s o a  q u a n d o  e l a  j á
n ã o  c o n s e g u e  h a b i t a r  a  p r ó p r i a  e x i s t ê n c i a ?

¿ C ó m o  l l e g a  u n a  p e r s o n a  a  n o  p o d e r
s u s t e n t a r  s u  p r o p i a  e x i s t e n c i a ?

¿ Q u é  l e  s u c e d e  a  l a  p e r s o n a  c u a n d o  y a  n o
l o g r a  h a b i t a r  s u  p r o p i a  e x i s t e n c i a ?



M o d e l o  I n t e g r a t i v o  d e  I n t e r v e n ç ã o
P r e c o c e  e  M a n e j o  C l í n i c o

E M D R ,  M o d e l o  A I P ,  a  n e u r o b i o l o g i a  d o  t r a u m a ,  a  Te o r i a
d o  A p e g o ,  a  Te o r i a  P o l i v a g a l ,  a  P s i c o p a t o l o g i a
F e n o m e n o l ó g i c a ,  a  a b o r d a g e m  f e n o m e n o l ó g i c o -
e x i s t e n c i a l  e  a  a b o r d a g e m  s i s t ê m i c a .

 

M o d e l o  i n t e g r a t i v o  d e
i n t e r v e n c i ó n  t e m p r a n a  y

m a n e j o  c l í n i c o ,

E M D R ,  e l  m o d e l o  A I P ,  l a  n e u r o b i o l o g í a  d e l
t r a u m a ,  l a  t e o r í a  d e l  a p e g o ,  l a  t e o r í a  p o l i v a g a l ,

l a  p s i c o p a t o l o g í a  f e n o m e n o l ó g i c a ,  e l  e n f o q u e
f e n o m e n o l ó g i c o - e x i s t e n c i a l  y  e l  e n f o q u e

s i s t é m i c o .



A  R U P T U R A  D O  S E N T I D O

" To d a  c r i s e  p r o f u n d a  a m e a ç a  a q u i l o  q u e  s u s t e n t a  o
s e n t i d o  d a  e x i s t ê n c i a . "

O  m o d e l o  c o m p r e e n d e  o  r e p r o c e s s a m e n t o  c o m o  u m a  e t a p a  d e  u m
p r o c e s s o  t e r a p ê u t i c o  p r o g r e s s i v o ,  i n i c i a d o  p e l o  a c o l h i m e n t o ,
c o n s t r u ç ã o  d o  v í n c u l o ,  c o m p r e e n s ã o  d a  e x p e r i ê n c i a  v i v i d a ,
f o r m u l a ç ã o  c l í n i c a  i n t e g r a d a  e  e s t a b i l i z a ç ã o .

L A  R U P T U R A  D E L  S E N T I D O

" To d a  c r i s i s  p r o f u n d a  a m e n a z a  a q u e l l o  q u e  s u s t e n t a  e l
s e n t i d o  d e  l a  e x i s t e n c i a . "

E l  m o d e l o  c o n c i b e  e l  r e p r o c e s a m i e n t o  c o m o  u n a  e t a p a  d e  u n
p r o c e s o  t e r a p é u t i c o  p r o g r e s i v o ,  i n i c i a d o  p o r  l a  a c o g i d a ,  l a
c o n s t r u c c i ó n  d e l  v í n c u l o ,  l a  c o m p r e n s i ó n  d e  l a  e x p e r i e n c i a

v i v i d a ,  l a  f o r m u l a c i ó n  c l í n i c a  i n t e g r a d a  y  l a  e s t a b i l i z a c i ó n .



S e i s  e t a p a s :  
i n t e r v e n ç ã o  p r e c o c e ,  m a n e j o  c l í n i c o ,

e s t a b i l i z a ç ã o ,  a v a l i a ç ã o  d a  p r o n t i d ã o  p a r a
o  r e p r o c e s s a m e n t o ,  i n t e r v e n ç ã o  c o m  E M D R
e  S u s t e n t a ç ã o  d a  i n t e g r a ç ã o  t e r a p ê u t i c a .

S e i s  p a s o s :
I n t e r v e n c i ó n  t e m p r a n a ,  m a n e j o  c l í n i c o ,

e s t a b i l i z a c i ó n ,  e v a l u a c i ó n  d e  l a  p r e p a r a c i ó n
p a r a  e l  r e p r o c e s a m i e n t o ,  i n t e r v e n c i ó n  c o n  E M D R

y  s o s t e n i m i e n t o  d e  l a  i n t e g r a c i ó n  t e r a p é u t i c a .



A  D E S O R G A N I Z A Ç Ã O  D A  I D E N T I D A D E

" Q u a n d o  a  p e s s o a  j á  n ã o  c o n s e g u e  r e s p o n d e r  à  p e r g u n t a
' Q u e m  s o u  e u ? ' ,  a  i d e n t i d a d e  c o m e ç a  a  f r a g m e n t a r - s e . "

v a z i o  e x i s t e n c i a l ;
c o n f u s ã o  s o b r e  s e u s  p a p é i s ;

s e n s a ç ã o  d e  e s t r a n h a m e n t o  e m  r e l a ç ã o  a o  p r ó p r i o  c o r p o ;
d i f i c u l d a d e  p a r a  r e c o n h e c e r  d e s e j o s ,  

v a l o r e s  e  p r o j e t o s .

L A  D E S O R G A N I Z A C I Ó N  D E  L A  I D E N T I D A D

" C u a n d o  l a  p e r s o n a  y a  n o  l o g r a  r e s p o n d e r  a  l a  p r e g u n t a
' ¿ Q u i é n  s o y ? ' ,  l a  i d e n t i d a d  c o m i e n z a  a  f r a g m e n t a r s e . "

v a c í o  e x i s t e n c i a l ;
c o n f u s i ó n  s o b r e  s u s  r o l e s ;

s e n s a c i ó n  d e  e x t r a ñ e z a  r e s p e c t o  a l  p r o p i o  c u e r p o ;
d i f i c u l t a d  p a r a  r e c o n o c e r  d e s e o s ,  

v a l o r e s  y  p r o y e c t o s .



O  P A P E L  D O  T R A U M A

" O  t r a u m a  n ã o  é  d e f i n i d o  a p e n a s  p e l o  q u e  a c o n t e c e u ,  m a s  p e l o
q u e  p e r m a n e c e u  i m p o s s i b i l i t a d o  d e  s e r  i n t e g r a d o . "

O  t r a u m a  a l t e r a :
a  p e r c e p ç ã o  d e  s e g u r a n ç a ;

a  m e m ó r i a ;
a  r e g u l a ç ã o  e m o c i o n a l ;

o s  v í n c u l o s ;
a  i m a g e m  d e  s i ;

a  c o n f i a n ç a  n o  m u n d o .

E L  P A P E L  D E L  T R A U M A

" E l  t r a u m a  n o  s e  d e f i n e  s o l o  p o r  l o  q u e  s u c e d i ó ,  s i n o  p o r  l o
q u e  q u e d ó  i m p o s i b i l i t a d o  d e  s e r  i n t e g r a d o . "

E l  t r a u m a  a l t e r a :
l a  p e r c e p c i ó n  d e  s e g u r i d a d ;

l a  m e m o r i a ;
l a  r e g u l a c i ó n  e m o c i o n a l ;

l o s  v í n c u l o s ;
l a  i m a g e n  d e  s í  m i s m o ;

l a  c o n f i a n z a  e n  e l  m u n d o .



Q U A N D O  U M A  C R I S E  D E I X A  D E  S E R  
A P E N A S  E X I S T E N C I A L

s o f r i m e n t o  p e r s i s t e n t e  e  p r o g r e s s i v a m e n t e
i n t e n s o ;

i n c a p a c i d a d e  f u n c i o n a l  s i g n i f i c a t i v a ;
i s o l a m e n t o  e x t r e m o ;

c o m p o r t a m e n t o  s u i c i d a ;
p e r d a  i m p o r t a n t e  d o  c o n t a t o  c o m  a  r e a l i d a d e ;

d i s s o c i a ç ã o  f r e q u e n t e ;
c o m p r o m e t i m e n t o  g r a v e  d a  a u t o n o m i a ;

i n c a p a c i d a d e  d e  r e o r g a n i z a r  a  v i d a  m e s m o  c o m
s u p o r t e  s o c i a l .

C U A N D O  U N A  C R I S I S  D E J A  D E  S E R  
S O L O  E X I S T E N C I A L



O  P O D E R  T E R A P Ê U T I C O
D O  V Í N C U L O  

E l  p o d e r  t e r a p é u t i c o
d e l  v í n c u l o



A c o l h i m e n t o ,  p r e s e n ç a  e  s e g u r a n ç a  c o m o
f u n d a m e n t o s  d o  c u i d a d o

A c o g i d a ,  p r e s e n c i a  y  s e g u r i d a d  c o m o
f u n d a m e n t o s  d e l  c u i d a d o



O  Q U E  R E A L M E N T E  C U R A ?

 ¿ Q u é  e s  l o  q u e
r e a l m e n t e  c u r a ?



A  n e u r o b i o l o g i a  d a
s e g u r a n ç a .  

A  Te o r i a  d o  A p e g o .  
A  Te o r i a  P o l i v a g a l .

C o - r e g u l a ç ã o  e m o c i o n a l .
A c o l h i m e n t o  n ã o  é

p e r m i s s i v i d a d e .
P r e s e n ç a  c l í n i c a .

E s c u t a  f e n o m e n o l ó g i c a .
É t i c a  d o  e n c o n t r o .

L i m i t e s  d o  a c o l h i m e n t o .
Q u a n d o  o  p r o f i s s i o n a l  s e

t o r n a  a  p r i m e i r a
e x p e r i ê n c i a  s e g u r a

d a q u e l a  p e s s o a .

L a  n e u r o b i o l o g í a  d e  l a
s e g u r i d a d .

L a  t e o r í a  d e l  a p e g o .
L a  t e o r í a  p o l i v a g a l .

C o r r e g u l a c i ó n  e m o c i o n a l .
L a  a c o g i d a  n o  e s

p e r m i s i v i d a d .
P r e s e n c i a  c l í n i c a .

E s c u c h a  f e n o m e n o l ó g i c a .
É t i c a  d e l  e n c u e n t r o .

L í m i t e s  d e  l a  a c o g i d a .
C u a n d o  e l  p r o f e s i o n a l  s e
c o n v i e r t e  e n  l a  p r i m e r a

e x p e r i e n c i a  s e g u r a  d e  e s a
p e r s o n a .



O  V Í N C U L O  C O M O  F A T O R  T E R A P Ê U T I C O

" To d a  i n t e r v e n ç ã o  c l í n i c a  e f i c a z  c o m e ç a  a n t e s  d a
t é c n i c a :  c o m e ç a  q u a n d o  a l g u é m  e n c o n t r a  u m  l u g a r

s u f i c i e n t e m e n t e  s e g u r o  p a r a  e x i s t i r . "

E L  V Í N C U L O  C O M O  F A C T O R  T E R A P É U T I C O

" To d a  i n t e r v e n c i ó n  c l í n i c a  e f i c a z  c o m i e n z a  a n t e s  d e  l a
t é c n i c a :  c o m i e n z a  c u a n d o  a l g u i e n  e n c u e n t r a  u n  l u g a r

s u f i c i e n t e m e n t e  s e g u r o  p a r a  e x i s t i r . "



A  N E U R O B I O L O G I A  D A  S E G U R A N Ç A

" A n t e s  d e  a p r e n d e r ,  r e f l e t i r  o u  e l a b o r a r  s u a
d o r ,  o  c é r e b r o  p r e c i s a  s e n t i r - s e  s e g u r o . "

L A  N E U R O B I O L O G Í A  D E  L A  S E G U R I D A D

" A n t e s  d e  a p r e n d e r ,  r e f l e x i o n a r  o  e l a b o r a r  s u
d o l o r ,  e l  c e r e b r o  n e c e s i t a  s e n t i r s e  s e g u r o . "





A  T E O R I A  D O  A P E G O

" A p r e n d e m o s  a  c o n f i a r  e m  n ó s  m e s m o s
p o r q u e ,  u m  d i a ,  a l g u é m  f o i  s u f i c i e n t e m e n t e

c o n f i á v e l  p a r a  n ó s . "

L A  T E O R Í A  D E L  A P E G O

" A p r e n d e m o s  a  c o n f i a r  e n  n o s o t r o s  m i s m o s
p o r q u e ,  u n  d í a ,  a l g u i e n  f u e  l o

s u f i c i e n t e m e n t e  c o n f i a b l e  p a r a  n o s o t r o s . "





D e c o r a ç ã o

2
3

A  T E O R I A  P O L IVA G A L
O  s i s t e m a  n e r v o s o  p e r g u n t a  c o n t i n u a m e n t e :

e s t o u  s e g u r o  o u  p r e c i s o  s o b r e v i v e r ? "

c a r a c t e r i z a d o  p o r
s e g u r a n ç a ,  c o n e x ã o
s o c i a l ,  c u r i o s i d a d e  e
c a p a c i d a d e  d e
a u t o r r e g u l a ç ã o .  É  o
e s t a d o  m a i s  f a v o r á v e l
p a r a  o  v í n c u l o
t e r a p ê u t i c o  e  p a r a  a
a p r e n d i z a g e m .

E S T A D O
V E N T R A L

VA G A L

P r e d o m i n a m  l u t a  o u  f u g a ,
c o m  a u m e n t o  d a

v i g i l â n c i a ,  a n s i e d a d e  e
i m p u l s i v i d a d e .

E S T A D O
S I M P Á T I C O

E S T A D O
D O S A L
VA G A L

o c o r r e  d i a n t e  d e
a m e a ç a s  p e r c e b i d a s

c o m o  i n e v i t á v e i s ,
m a n i f e s t a n d o - s e  p o r

c o n g e l a m e n t o ,
d i s s o c i a ç ã o ,  a p a t i a

o u  c o l a p s o
e m o c i o n a l .





C O - R E G U L A Ç Ã O  E M O C I O N A L

" P o d e m o s  m u i t a s  v e z e s  r e g u l a r  n o s s a s  e m o ç õ e s
s o z i n h o s ,  m a s ,  p o r  v e z e s ,  p r e c i s a m o s

e x p e r i m e n t á - l a s  r e g u l a r  n a  p r e s e n ç a  d e  a l g u é m . "

C O R R E G U L A C I Ó N  E M O C I O N A L

" A  m e n u d o  p o d e m o s  r e g u l a r  n u e s t r a s
e m o c i o n e s  p o r  n u e s t r a  c u e n t a ,  p e r o  a  v e c e s

n e c e s i t a m o s  r e g u l a r l a s  e n  p r e s e n c i a  d e
a l g u i e n . "



" A n t e s  q u e  a  m e n t e  p o s s a  c o m p r e e n d e r  s u a
d o r ,  o  s i s t e m a  n e r v o s o  p r e c i s a  d e s c o b r i r  q u e
e s t á  s e g u r o .  É  n e s s e  e n c o n t r o  q u e  o  v í n c u l o
t e r a p ê u t i c o  d e i x a  d e  s e r  a p e n a s  u m a  r e l a ç ã o  e
t o r n a - s e  u m a  e x p e r i ê n c i a  b i o l ó g i c a ,
p s i c o l ó g i c a  e  e x i s t e n c i a l  d e  r e o r g a n i z a ç ã o . "

"A n t e s  d e  q u e  l a  m e n t e  p u e d a
c o m p r e n d e r  s u  d o l o r ,  e l  s i s t e m a
n e r v i o s o  n e c e s i t a  d e s c u b r i r  q u e
e s t á  s e g u r o .  E s  e n  e s e  e n c u e n t r o

d o n d e  e l  v í n c u l o  t e r a p é u t i c o  d e j a
d e  s e r  s o l o  u n a  r e l a c i ó n  y  s e
c o n v i e r t e  e n  u n a  e x p e r i e n c i a

b i o l ó g i c a ,  p s i c o l ó g i c a  y
e x i s t e n c i a l  d e  r e o r g a n i z a c i ó n . "



M A N E J O  C L Í N I C O  
D O  S O F R I M E N T O  P S Í Q U I C O  G R AV E

C o m o  c u i d a r  q u a n d o  a  d o r  u l t r a p a s s a  a s
p a l a v r a s  e  a  C o n s c i ê n c i a  d e  s i  m e s m o ?

M A N E J O  C L Í N I C O  
D E L  S U F R I M I E N T O  P S Í Q U I C O  G R AV E

¿ C ó m o  c u i d a r  c u a n d o  e l  d o l o r
s o b r e p a s a  l a s  p a l a b r a s  y  l a
c o n c i e n c i a  d e  u n o  m i s m o ?



CRISESCRISES  CRISES 
  Trajetória Trajetória OntológicaOntológica   Trajetória Ontológica 

T r ay e c t o r i a  
o n t o l ó g i c a



Em um primeiro nível,Em um primeiro nível, encontram-se as encontram-se as
crises vitais que são caracterizadas crises vitais que são caracterizadas porpor
mudanças como a maturação, fases demudanças como a maturação, fases de
crescimento, puberdade, desenvolvimentocrescimento, puberdade, desenvolvimento
da sexualidade, relações interpessoais,da sexualidade, relações interpessoais,
desenvolvimento da autonomia para adesenvolvimento da autonomia para a
vida adulta, entrada no mundo dovida adulta, entrada no mundo do
trabalho, casamento, velhice e morte.trabalho, casamento, velhice e morte.  

Em um primeiro nível, encontram-se as
crises vitais que são caracterizadas por
mudanças como a maturação, fases de
crescimento, puberdade, desenvolvimento
da sexualidade, relações interpessoais,
desenvolvimento da autonomia para a
vida adulta, entrada no mundo do
trabalho, casamento, velhice e morte. 



Um segundo nível,Um segundo nível, são as crises são as crises
circunstanciais, circunstanciais, decorrentes de situaçõesdecorrentes de situações
encontradas principalmente no ambienteencontradas principalmente no ambiente
e que o indivíduo não pode prever oue que o indivíduo não pode prever ou
controlar: O confronto com acidentes,controlar: O confronto com acidentes,
tragédias, perda da integridade corporal,tragédias, perda da integridade corporal,
morte abrupta, etc., leva o indivíduo a umamorte abrupta, etc., leva o indivíduo a uma
situação de total comoção e desespero.situação de total comoção e desespero.

Um segundo nível, são as crises
circunstanciais, decorrentes de situações
encontradas principalmente no ambiente
e que o indivíduo não pode prever ou
controlar: O confronto com acidentes,
tragédias, perda da integridade corporal,
morte abrupta, etc., leva o indivíduo a uma
situação de total comoção e desespero.



O terceiro nívelO terceiro nível de crise é quando ocorre de crise é quando ocorre
um momento de ruptura que leva a umaum momento de ruptura que leva a uma
desestabilização psicossocial do sujeito,desestabilização psicossocial do sujeito,
caracterizando um nível intenso decaracterizando um nível intenso de
sofrimento, que identificamos como umsofrimento, que identificamos como um
Sofrimento Psíquico Grave.Sofrimento Psíquico Grave.  

O terceiro nível de crise é quando ocorre
um momento de ruptura que leva a uma
desestabilização psicossocial do sujeito,
caracterizando um nível intenso de
sofrimento, que identificamos como um
Sofrimento Psíquico Grave. 



  Crise é a emergência de um elementoCrise é a emergência de um elemento
novo, intenso e central o suficientenovo, intenso e central o suficiente

para alterar o estado psíquico de umapara alterar o estado psíquico de uma
pessoa e desencadear umapessoa e desencadear uma

desorganização, demandar adesorganização, demandar a
mudança de posição e omudança de posição e o

desenvolvimento de novas condutas.”desenvolvimento de novas condutas.”

Costa, 2008Costa, 2008

 Crise é a emergência de um elemento
novo, intenso e central o suficiente

para alterar o estado psíquico de uma
pessoa e desencadear uma

desorganização, demandar a
mudança de posição e o

desenvolvimento de novas condutas.”

Costa, 2008



P E L I G R O  Y  O P O R T U N I D A D



“Um estado de desequilíbrio emocional do qual“Um estado de desequilíbrio emocional do qual
uma pessoa se vê incapaz de sair com osuma pessoa se vê incapaz de sair com os

recursos de afrontamento que habitualmenterecursos de afrontamento que habitualmente
costuma empregar em situações que a afetamcostuma empregar em situações que a afetam

emocionalmente” (Parada, 2004).emocionalmente” (Parada, 2004).    

“Um estado de desequilíbrio emocional do qual
uma pessoa se vê incapaz de sair com os

recursos de afrontamento que habitualmente
costuma empregar em situações que a afetam

emocionalmente” (Parada, 2004).  

« U n  e s t a d o  d e  d e s e q u i l i b r i o  e m o c i o n a l
d e l  c u a l  u n a  p e r s o n a  s e  v e  i n c a p a z  d e

s a l i r  c o n  l o s  r e c u r s o s  d e  a f r o n t a m i e n t o
q u e  h a b i t u a l m e n t e  s u e l e  e m p l e a r  e n

s i t u a c i o n e s  q u e  l a  a f e c t a n
e m o c i o n a l m e n t e »  ( P a r a d a ,  2 0 0 4 ) .



Estudo de CasoEstudo de Caso  

Caso VitóriaCaso Vitória
Acolhimento - Vínculo - Manejo Clínico -Acolhimento - Vínculo - Manejo Clínico -

Reprocessamento EMDRReprocessamento EMDR

Estudo de Caso 

Caso Vitória
Acolhimento - Vínculo - Manejo Clínico -

Reprocessamento EMDR

E s t u d i o  d e  c a s o

C a s o  V i t ó r i a
A c o g i d a  -  V í n c u l o  -  M a n e j o  c l í n i c o  -

R e p r o c e s a m i e n t o  E M D R



O cuidado que transforma

O sofrimento psíquico grave não é apenas uma alteração dos
sintomas.
É uma ruptura da experiência de existir.
Quem cuida não devolve simplesmente saúde.
Ajuda a reconstruir um mundo possível.
A clínica não começa quando interpretamos.
Ela começa quando alguém percebe que, diante de nós, não
precisa mais enfrentar sua dor sozinho.
O vínculo antecede a técnica.
A presença antecede a intervenção.
O acolhimento antecede qualquer protocolo.
Quando isso acontece, inicia-se o processo de reorganização
da existência.



El cuidado que transforma

El sufrimiento psíquico grave no es solo una alteración de los
síntomas.
Es una ruptura de la experiencia de existir.
Quien cuida no devuelve simplemente la salud.
Ayuda a reconstruir un mundo posible.
La clínica no comienza cuando interpretamos.
Comienza cuando alguien percibe que, frente a nosotros, ya no
necesita afrontar su dolor en soledad.
El vínculo precede a la técnica.
La presencia precede a la intervención.
La acogida precede a cualquier protocolo.
Cuando esto sucede, se inicia el proceso de reorganización de la
existencia.



O b r i g a d a !    

P R O F ª  D r a .  R a q u e l  d e  P a i v a

¡Gracias!
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